Ministério da Cultura e Petrobras apresentam 
MUSICAL DE CHICO BUARQUE E PAULO PONTES 


ADAPTAÇÃO E DIREÇÃO RAFAEL GOMES 
DIREÇÃO MUSICAL PEDRO LUIS 
DIREÇÃO DE PRODUÇÃO ANDRÉA ALVES 


DE CHICO BUARQUE E PAULO PONTES 


[DIREÇÃO E ADAPTAÇÃO] RAFAEL GOMES 
[DIREÇÃO MUSICAL] PEDRO LUÍS, 
[DIREÇÃO DE PRODUÇÃO] ANDRÉA ALVES 


COM LAILA GARIN E ALEJANDRO CLAVEAUX 


MÚSICOS 

PEDRO SILVEIRA [GUITARRA BANHD Im E VOCAL] 

MARCELO CEBUKIN [SAX dps se SAX TENOR, FLAUTA EM SOL, PANDEIRO E 
BANDOLIM] nao 
LUIZ URJAISS [BATERIA E PERCUSSÃO] 

MARCELO MULLER [BAIXO ACÚSTICO, o ELÉTRICO, TROMBONE E VOCAL] 
DIOGO SILI [VIOLÃO DE 7 CORDAS, VIOLÃO DE AÇO E VOCAL] 


Sai ADNET, DUDU OLIVEIRA, ELCIO CÁFARO, 


[ARRANJOS] PEDRO | 
à MARCELO MULLER E PEDRO SILVEIRA 


[CENOGRAFIA] ANDRÉ CORTEZ | ia 
[ASSISTENTE DE CENOGRAFIA] CARO 
[ILUMINAÇÃO] WAGNER ANTÔNIO 
[FIGURINO] KIKA LOPES 
[VISAGISMO] ROSE VERÇOSA 
[DIRETOR ASSISTENTE E DIRETOR DE MOVIMENTO] FABRÍCIO LICURSI 
[DESIGNER DE SOM] GABRIEL D'ANGELO 

[DESIGNERS DE SOM ASSOCIADOS] ANDRÉ GARRIDO E GABRIEL BOCUTTI 
[PREPARAÇÃO E ARRANJOS VOCAIS] MARCELO RODOLFO E ADRIANA PICCOLO 
[ASSISTENTE DE CENOGRAFIA] RODRIGO ABREU 

[ASSISTENTE DE FIGURINO] MASTA ARIANE 


[COORDENAÇÃO DE PRODUÇÃO] LEILA MARIA MORENO E vivi BORGES 
[PRODUÇÃO EXECUTIVA] CAROLINA OLIVEIRA 
[ASSISTENTE DE PRODUÇÃO] CÉSAR AUGUSTO 
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COMUNICAÇÃO 

[PROJETO GRÁFICO] BETO MARTINS E GABRIELA ROCHA 
[FOTOGRAFIA] CHRISTIAN GAUL 

[FOTOS DIVULGAÇÃO] SILVANA MARQUES 


| »EQUIPE TÉCNICA 
[OPERADOR DE LUZ] WAGNER ANTÔNIO 
[OPERADOR DE SOM] FELIPE MALTA 
[COORDENADOR DE RF] FELIPA MALTA E LUÍZ CÉSAR ROCHA 
IMICROFONISTA] LUIZ CÉSAR ROCHA 
[DIRETOR DE PALCO] ga ROMÃO 
EQUIPE SARAU 
[DIREÇÃO GERAL] ANDREA ALVES 
[DIREÇÃO DE PRODUÇÃO TEATRAL] LEILA MARIA MORENO 
[DIREÇÃO DE PRODUÇÃO DE MÚSICA] VIVI BORGES 
[PRODUÇÃO DE PLANEJAMENTO] ANA CAROLINE ARAÚJO, BRUNO BARROS E 
MARIANA SOBREIRA 
[PRODUÇÃO EXECUTIVA] RAFAEL LYDIO E RAPHAEL BAÉTA di 
[PRODUÇÃO DE COMUNICAÇÃO] MARCELO ALVES E 
[PRESTAÇÃO DE CONTAS] DEBORA GIANGIARULO 
[COORDENAÇÃO ADMINISTRATIVO-FINANCEIRA] LUCIANA VERDE 
[APOIO DE PRODUÇÃO E OFFICE BOY] LEANDRO BARBALHO 
[ESTAGIÁRIO] CÉSAR AUGUSTO 


ESTE PROJETO FOI APROVADO PELO EDITAL DE CIRCULAÇÃO DA BR E SE 
APRESENTARÁ NAS CIDADES DE CAMPINAS, FORTALEZA E RECIFE. 
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HiGóta D'Água [a Seco], 41 anos depois, é uma releitura radical apenas pelo desejo de ser totalmente 7” 


“totalizantes. Damos o protagonismo à palavra, sim, também fazendo-a transbordar em música: Dessmu 


RAFAEL GS OMES 


DIRETOR | 
ul 1 | 


Gota D'Água, como ato plástico, é uma explosão. Um texto grandiloquente, escrito todo em versos 
para, segundo os próprios autores, “intensificar poeticamente um diálogo que podia ser realista”. E, | 
ainda segundo eles, porque “um teatro que ambiciona readquirir sua capacidade de compreender. 
tem que entregar, novamente, à múltipla eloquência da palavra, o centro do fenômeno dramático” 


Gota D'Água, como ato plíbieo,é uma obra tão fruto de seu tempo e lugar que, como toda grande 


“obra, isegue em constante expansão. Possui como eixo principal um retrato da experiência capita- 
lista à brasileira e o decorrente processo de encurralamento das classes subalternas. Com esta Peça. 


Chico Buarque e Paulo Pontes, a partir de uma concepção de Oduvaldo Vianna Filho, buscavam dar 
ao assim denominado “povo brasileiro” no âmbito cultural, o protagonismo que ele já ocupava - e 
ocupa — na realidade imediata do país. 


fiel. Tentamos fazer de nossa secura uma catarata — rio que perde o chão, como nas paixões mais 


mutrimos o realismo para fazê-lo ainda mais latente. Almejamos oferecer vãos em quantidade para 
dar conta de uma dialética complexa, onde o espectador seja membro ativo. 


Esta é uma peça ainda fortemente política. Não restrita à política da luta de classes, muito menos à 
“da representatividade partidária, mas amplificada naquela política mais invisível e mesmosepidérmi-.. 
ca, que é o próprio embate de estar vivo e lidar com obstáculos e asperezas. Aquela que está no amor, 
na maternidade, na prestação da casa, nos sonhos de sucesso, nas sombras do indivíduo e nas luzes 
dos relacionamentos. 


Aquela que está na vida como ato definitivo, a todo instante, E a que está na morte como sombra 
inequívoca, No ato biológico de existir e na aniquilação da existência, as duas potências primárias Em 
sintéticas - para não dizer únicas — da natureza. 


Estar vivo é tão assombroso quanto trágico. E nesse assombro há espaço para tanta beleza. Mudei de | 
cidade para este primeiro projeto que dirijo fora de minha companhia teatral - e embora isso possa 
parecer corriqueiro, eu não acho que seja. Mas iria a outro continente, se preciso fo: ler 
a um chamado de Laila Garin, artista tão extraordinária que os espectadores ainda contaremos a 
nossos netos sobre tê-la visto num palco. Trabalharia para sempre com Andrea Alves e a equipe de” 
sua Sarau. E me emociono sobremaneira com mais um capítulo de parceria escrito junto a Fabrício 
Litursi) Wagner Aftônio e André Cortez, os homens sem os quais todos os meus sentidos ficam 
mancos - aqui dispostos eles também ao deslocamento geográfico. À | 


esa 


Registro, por fim, um caudaloso agradecimento a todos os outros amigos e profissionais admiráveis | 
que ganhei neste trabalho. Em especial a Alejandro Claveaux, um alquimista que se transmuta em | 
outros e domina a definitiva e rara arte de potencializar tudo a seu redor; a Pedro Luis, porque é 

sempre extasiante e recompensador quando nossos ídolos se tornam plenos glmpics a Pete Lopes, 
cuja criatividade é quase feitiçaria. eee 


E a João Falcão, o artista que eu queria ser quando crescesse, deixo registrado apenas que continuo 
querendo. 


TEATRO IGUATEMI CAMPINAS 
de 12 a 14 de outubro de 2018 
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